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Barros, Jayme de. [Carta] 1956 jan. 22, New York, NY [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 4 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari,


Se fiquei em silêncio depois de sua última carta, foi porque continuo esperando uma solução para o caso dos murais, assunto que me apaixona há vários anos, e, agora, mais do que nunca. Você sabe que, na hora das festas, dos regozijos, das celebrações por essa obra gigantesca realizada por você, apareceram vários “donos” da iniciativa, logo desaparecidos nos momentos de dificuldades, como sucedeu na primeira fase de sua execução. Assim é agora. Finalmente, recebemos seu parecer e muito me sensibilizou e envaideceu sua confiança em mim. Contra o meu feitio, protestei com veemência, ao voltar da Europa, contra a transferência dos murais para outro local, com o que inadvertidamente se concordara, de início. Voltamos atrás, houve carta do Cyro e minha ao Secretário Geral, que, diante de minha forte resistência, resolveu contemporizar. Há tempos, em conversa comigo, tentou convencer-me de suas razões, alegando, como último argumento, que os painéis não se harmonizavam com uma tapeçaria belga colocada noutra parede, à esquerda. Respondi-lhe: “Pior para a tapeçaria belga. O Senhor sabe que ela é puramente comercial, não tem sequer o valor artístico das de Lurçat, Rouault, Dufy. Não podemos transformar os murais em monstruosos e fragmentados quadros de cavalete, sob outra luz, sem nenhuma perspectiva, cortados por aqueles balcões, na entrada principal” Acabou lamentando “que todas as soluções fossem más”, ao que repliquei que a de coloca-los no lugar ao qual foram destinados, me parecia excelente, pois o problema do sol se resolveria tecnicamente


Depois, com as atuais complicações internacionais, o Cyro achou impróprio o momento para cuidar do assunto. Não entendi assim. Miguel Ângelo pintou a Capela Sistina em plena guerra e em meio de complicações incríveis. Ninguém lhe disse que parasse. Trata-se, agora, de colocar murais já pintados. Mostrei-lhe sua última carta e retomamos o assunto. Vamos ver em que dá. O Ministério mandou que fizéssemos nossa sua opinião. Já há quase um ano que esperamos uma solução, e não podemos esperar mais. Afinal, as Nações Unidas estão funcionando para tudo e precisam também “funcionar” nesse caso.


Também fiquei triste com a morte do Santa Rosa. Era um bom amigo, de velhos tempos.


Muitos abraços, meu caro Portinari, meus e de Marina, para você, Maria e João. Seu amigo de sempre







Jayme 

